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Projetos de pesquisa multicêntricos, como o próprio nome já indica, são projetos desenvolvidos em 

colaboração com mais de um centro para a realização da investigação, envolvendo, geralmente, equipes 

de pesquisa geograficamente dispersas, cada uma responsável por uma parte específica do estudo. A 

realização de projetos multicêntricos possibilita diversas vantagens em comparação com estudos condu-

zidos em um único centro. Uma das principais delas é a inclusão de participantes de regiões, culturas 

e contextos diversos, o que possibilita amostras maiores e mais representativas da população estudada. 

Além disso, aumenta o potencial de generalização dos resultados e a capacidade de detectar efeitos 

significativos, contribuindo para maior validade, reprodutibilidade e profundidade dos achados(1-2).

Por envolverem pesquisadores com saberes e experiências distintas, os projetos multicêntricos 

também podem enriquecer a qualidade da pesquisa trazendo diferentes perspectivas para o planeja-

mento, a execução e a análise do estudo. Em termos de viabilidade e financiamento, a integração de 

centros de pesquisas diferentes pode oferecer acesso a uma maior variedade de recursos, como equipa-

mentos e softwares de análise de dados. Por essas razões, projetos multicêntricos podem alcançar maior 

representatividade e robustez metodológica, possibilitando avanços mais expressivos na produção do 

conhecimento. Desse modo, estudos multicêntricos têm sido cada vez mais indicados ou incentivados 

em editais de agências financiadoras(1-3).

Apesar dessas potencialidades e do interesse crescente da comunidade científica, a execução e, prin-

cipalmente, a gestão de projetos de pesquisa multicêntricos pode ser desafiadora devido à necessidade 

de alinhar protocolos, manter a consistência na coleta de dados e superar diferentes logísticas entre os 

centros envolvidos. Nesse sentido, nosso objetivo neste Editorial é apresentar estratégias para a gestão 

de projetos de pesquisa multicêntricos a partir da nossa experiência com investigações dessa natureza. 
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Para tanto, serão abordados aspectos relativos à elaboração do projeto, aos cuidados éticos, à condução 

da coleta e análise de dados, à estrutura de governança, à comunicação e informação, ao monitoramento 

do andamento do projeto e à disseminação dos resultados. 

O primeiro passo para a elaboração de um projeto multicêntrico, assim como qualquer outro projeto 

de pesquisa, é a definição de objetivos e perguntas a serem respondidas por meio do estudo. Na se-

quência, já surge uma especificidade: elaboração de um plano detalhado que inclua a metodologia, os 

recursos necessários, o cronograma e as responsabilidades de cada centro participante. Nesse momento, 

pode ser útil a definição de subprojetos, conforme temas ou objetivos específicos, a fim de auxiliar no 

alcance dos objetivos gerais do projeto. 

Como o projeto deve ser desenvolvido em conformidade com as regulamentações éticas e legais 

aplicáveis, o próximo passo é a obtenção de todas as aprovações éticas necessárias em cada centro 

participante. Quando a pesquisa envolve seres humanos, é necessária, primeiramente, a aprovação do 

projeto pelo Comitê de Ética da instituição proponente. Após essa etapa, o projeto é automaticamente 

encaminhado para avaliação pelos comitês de ética de cada centro envolvido, se todas as instituições 

participantes estiverem registradas na Plataforma Brasil. Esse processo tende a ser mais demorado em 

comparação à análise de projetos realizados em um único centro, o que deve ser ponderado na defi-

nição do cronograma do estudo. 

Antes do início efetivo do projeto, é fundamental a padronização dos procedimentos de coleta e 

análise de dados em todos os centros participantes. Esse é um elemento central na gestão de projetos 

de pesquisa multicêntricos para garantir a consistência e qualidade dos dados gerados. O envolvimento 

de todos os centros participantes do estudo desde a etapa de elaboração dos protocolos de estudo e 

definição dos instrumentos de coleta de dados pode auxiliar na busca pela uniformidade das condutas 

e procedimentos da investigação. 

Nesse sentido, outro aspecto que pode ser útil é o estabelecimento de uma estrutura de governança, 

com a definição de papéis e responsabilidades dos diferentes envolvidos no estudo. Além do líder ou 

coordenador geral do projeto, deve-se considerar a criação de comitês de coordenação, assim como 

a definição de coordenadores locais em cada centro ou região participante. Outra possibilidade é a 

escolha de coordenadores de cada grupo de trabalho conforme subprojetos, de forma a constituir um 

pesquisador de referência para cada tema e/ou método específico. 

Ao longo da execução do projeto, outro ponto fundamental é a definição de canais de comunicação 

claros e eficazes entre os diferentes centros e equipes de pesquisa, por meio de reuniões regulares, 

videoconferências e ferramentas de colaboração online. Nesse sentido, ressalta-se a importância de um 

calendário de reuniões informativas com atualizações sobre o andamento do projeto como um todo. 

Outro recurso interessante para compartilhar informações e manter as equipes informadas pode ser um 

grupo de mensagens instantâneas, no WhatsApp, por exemplo.

Mecanismos para monitorar continuamente o progresso geral do projeto e o seu andamento em 

cada centro participante também são importantes. Isso pode incluir reuniões regulares, visitas in-loco, 

entrega de relatórios parciais e realização de seminários com apresentação das etapas desenvolvidas 

e metas alcançadas. Ferramentas digitais de gerenciamento de projetos ou colaboração on-line, como 

Trello, Tables (da Google) ou Planer (da Microsoft) podem ser úteis no acompanhamento do projeto.

Após a execução do projeto, vem o momento de disseminação dos achados para a comunidade 

científica e o público em geral. Isso pode incluir a publicação de artigos científicos, apresentação em 

conferências e divulgação dos resultados para o público leigo com foco na translação do conhecimento. 

Nessa fase de um projeto multicêntrico, é crucial o estabelecimento de um acordo entre os pesquisa-

dores sobre a gestão de dados, considerando aspectos como a atribuição de autoria em publicações, 

posse e conservação dos conjuntos de dados, utilização dos dados em trabalhos de conclusão de cursos 
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(graduação, especialização, mestrado e doutorado), bem como oportunidades de análises secundárias 

ou futuras reanálises. 

Projetos multicêntricos frequentemente geram grandes volumes de dados. Portanto, é essencial a 

elaboração de um planejamento coletivo a fim de potencializar as produções científicas. Uma das estra-

tégias a serem consideradas é a priorização dos dados mais substanciais para publicações em revistas 

com maior indexação e circulação internacional, ao mesmo tempo em que outras possibilidades podem 

ser exploradas considerando o ineditismo e a inovação de cada recorte(1,4).

A partir do panorama apresentado, conclui-se que a gestão de projetos de pesquisa multicêntricos 

pode ser complexa devido à natureza distribuída da equipe e aos desafios envolvidos. Porém, pesqui-

sadores de enfermagem podem se beneficiar de projetos de pesquisa multicêntricos para o desenvolvi-

mento de propostas coerentes, ousadas e criativas visando à produção de evidências mais robustas para 

melhores práticas de cuidado em saúde e ao fortalecimento dos grupos de pesquisa na área(3,5).

Dessa forma, a guisa de finalização, esperamos que este Editorial possa contribuir e incentivar co-

legas pesquisadores interessados na realização de projetos multicêntricos. Cabe registrar que há uma 

lacuna na produção do conhecimento sobre esse tema, especialmente em relação a modelos e estraté-

gias para a gestão de projetos multicêntricos. Futuras investigações nessa direção são necessárias para 

avançarmos no desenvolvimento da ciência e produção científica da enfermagem. 
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